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Introdução: O suicídio configura-se como um dos grandes agravos de saúde pública que
acomete indivíduos de diversas faixas etárias, raças e condições socioeconômicas. Define-
se  suicídio  como  o  ato  de  apresentar  comportamentos  que  resultem  na  morte
autoinfligida. A região Nordeste apresenta um alto índice de suicídios, fenômeno que
impacta  a  coletividade  e  o  desenvolvimento  dos  indivíduos,  sendo  resultado  de  um
conjunto de fatores sociais, econômicos e culturais. Objetivos: Analisar a ocorrência de
suicídio  na  Região  Nordeste  brasileira  (2013-2022),  apresentando  o  perfil
sociodemográfico  e  identificando  os  grupos  sociais  mais  vulneráveis.  Metodologia:
Estudo  ecológico  de  série  temporal  (2013-2022),  utilizando  dados  do  Sistema  de
Informações sobre Mortalidade (SIM/Datasus). Foram coletados dados relativos a taxa de
suicídio no Nordeste levando em consideração variáveis como idade, sexo, estado civil e
local de ocorrência. Resultados: Dentre os dados analisados, foi possível observar uma
maior  ocorrência  de  suicídio  entre  indivíduos  do  sexo  masculino  (80%  dos  casos
registrados), faixa etária de 20 a 39 anos (42%), com maior prevalência entre indivíduos
solteiros, viúvos e separados (72%), ocorrendo principalmente em ambientes domiciliares
(62%).  Ademais,  a  série  temporal  da taxa de mortalidade por suicídio (por 100 mil
habitantes), apresentou maior índice no ano de 2022, cujo valor registrado foi de 6,61, o
que representa um aumento de 32% quando comparado ao valor registrado em 2013
(4,47). Conclusão: A análise temporal da taxa de suicídio nos estados do Nordeste no
período de 2013-2022, possibilitou a observação do aumento nas taxas de mortalidade
ocasionadas por essa prática na maioria dos estados da região. Essa observação contribui
para a análise dos impactos ocasionados pela prática do autoextermínio na sociedade e
pode ser  relevante para a  proposição e  implementação de medidas de prevenção e
promoção de saúde que visem a redução dos índices de suicídio no Nordeste, a partir da
análise da influência de fatores socioculturais, políticos e socioeconômicos.
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